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A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades 
Individuais & Coletivas”, são ao todo trinta e dois artigos organizados e apresentados em 
dois volumes. 

As pesquisas abordam temas relevantes que visam identificar, analisar e refletir 
sobre as relações estabelecidas entre os fenômenos sociais, econômicos e políticos no 
atual contexto. 

No primeiro volume apresenta-se quatorze artigos com pesquisas relacionadas a 
três eixos temáticos: Desenvolvimento tecnológico, inovação e sustentabilidade; Consumo, 
comunicação e informação e Educação e processos de formação voltados para a cidadania 
e práticas emancipatórias.

O segundo volume é composto por dezoito artigos que tratam sobre políticas públicas 
e gestão pública e os impactos no atendimento das demandas relacionadas a área de saúde, 
profissionalização, socioeducação, sistema judiciário e processos de institucionalização. 
Os artigos analisam também os aspectos políticos e coligações partidárias.

Os artigos possibilitam o reconhecimento e análise de maneira mais aprofundada dos 
temas abordados, bem como, podem contribuir para a realização de novos questionamentos 
e pesquisas, com aproximações sucessivas das relações sociais e desvelamento das 
necessidades individuais e coletivas existentes no atual contexto 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: O consumismo é a ação de comprar 
excessivamente e sem necessidade, sendo 
motivada por impulso ou desejo de comprar. 
A partir disso, este trabalho tem por objetivo 
abordar as consequências e impactos do 
consumo em excesso, como eles influenciam 
e como estão presentes na sociedade atual. A 
justificativa para desenvolver o presente trabalho 
deu-se pela hipótese do consumismo não ter 
uma causa específica e por esse comportamento 
ser motivado por uma série de fatores que 
envolvem desde a mídia até as estratégias de 
marketing utilizadas por empresas. O problema 
do consumismo surge em vários fatores, como 
o interesse das empresas de vender cada vez 
mais. Desmembrando isso, chega-se ao ponto 
da obsolescência programada, que é uma tática 

utilizada por produtores/fabricantes, onde eles 
desenvolvem produtos que simplesmente param 
de funcionar ou se tornam obsoletos em um curto 
prazo de tempo. Assim, os consumidores são 
levados a adquirir versões mais novas daquele 
bem ou serviço. Foi realizada uma análise 
bibliográfica sobre o tema em questão buscando 
responder aos seguintes questionamentos: 
Como o marketing dos produtos faz com que 
o consumidor queira comprar em excesso? 
Como esse consumismo, juntamente com a 
obsolescência programada, impactam a atual 
sociedade e quais seus efeitos sociais, ambientais 
e econômicos? Optou-se por uma postura mais 
reflexiva e crítica para a análise destes fatores, 
buscando teorias, entre outras hipóteses de 
solução reais. Com base nas análises feitas até 
o momento pode-se concluir que com o aumento 
da procura por produtos, mais recursos naturais 
precisam ser explorados para atender a essa 
demanda, que muitas pessoas relacionam de 
forma extrema o sentimento de satisfação e 
alegria com o ato de comprar sem necessidade 
e que o  consumo desenfreado pode acarretar 
no comprometimento financeiro por meio de uma 
quantidade excessiva de dívidas, através da 
compra de produtos desnecessários e supérfluos.
PALAVRAS-CHAVE: Consumismo, Impacto, 
Obsolescência Programada.

THE CONSUMERISM IN FAVOR OF 
PROGRAMMED OBSOLESCENCE: A 

GROWING DILEMMA OF THE XXI
ABSTRACT: Consumerism is the action of 
buying excessively and without necessity, being 
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motivated by impulse or desire to buy. From this, this work aims to address the consequences 
and impacts of excessive consumption, how they influence and how they are present in today’s 
society. The justification for developing this work was the hypothesis that consumerism does 
not have a specific cause and that this behavior is motivated by a series of factors that involve 
from the media to the marketing strategies used by companies. The problem of consumerism 
arises in several factors, such as the interest of companies to sell more and more. This brings 
us to the point of planned obsolescence, which is a tactic used by producers/manufacturers, 
where they develop products that simply stop working or become obsolete in a short period 
of time. Thus, consumers are led to acquire newer versions of that good or service. A 
bibliographical analysis has been carried out on the subject in question seeking to answer the 
following questions: How does the marketing of products make the consumer want to buy in 
excess? How does this consumerism, together with planned obsolescence, impact the current 
society and what are its social, environmental and economic effects? A more reflexive and 
critical posture was chosen for the analysis of these factors, seeking theories, among other 
real solution hypotheses. Based on the analyses made so far, it can be concluded that with 
the increase in demand for products, more natural resources need to be exploited to meet 
this demand, that many people relate in an extreme way the feeling of satisfaction and joy 
with the act of buying without necessity and that unbridled consumption can lead to financial 
commitment through an excessive amount of debt, through the purchase of unnecessary and 
superfluous products.
KEYWORDS: Consumerism, Impact, Programmed obsolescence.

1 | 	O CONSUMISMO
O consumismo é caracterizado pela compulsão de compras em excesso e, na maioria, 

de produtos ou de serviços que não são necessários para a pessoa. O conceito também se 
relaciona com maneiras inconscientes e alienadas de comprar, sem avaliar o impacto social 
e ambiental. Também é possível que o consumismo evolua, em algumas pessoas, para um 
quadro clínico, como a síndrome de Diógenes. Nessa situação o indivíduo, tem tal apego 
pelos bens materiais adquiridos que não consegue parar de comprar nem se desfazer de 
produtos antigos. O marketing e a publicidade, somados aos padrões veiculados na mídia, 
foram, por muito tempo, responsabilizados por essa intensificação do consumo. Entretanto, 
profissionais da área têm mostrado que novos caminhos são possíveis, incluindo essas 
profissões em campanhas para um consumo mais ético e consciente. 

O consumismo parte do conceito inicial da palavra “consumo”.

É o ato de adquirir bens ou serviços por meio da compra e pode ser 
compreendido como uma das etapas da atividade econômica, portanto, 
é a fase em que os bens e serviços chegam ao consumidor final, que irá 
adquiri-los para a satisfação de suas necessidades - este é o final desse ciclo 
econômico. (CARVALHO, 2019)

A atual sociedade, considerada capitalista, é marcada pela necessidade intensa de 
consumo, o que resulta numa maior necessidade de produção, que para atender a esta 
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procura, gera cada vez mais empregos, que aumentam o dinheiro disponível na economia 
e que tem por intuito de ser revertido para o próprio consumo. O excesso de todo este 
processo leva a uma intensificação da produção e, consequentemente, a um aumento 
da extração de matérias-primas e do consumo de energia, muitas vezes, de fontes não-
renováveis. Para além disso, o amontoo cada vez maior de bens supérfluos leva a nossa 
sociedade a uma deterioração dos hábitos e dos valores, uma vez que as pessoas se 
tornam gradualmente escravas do consumo, em detrimento da reflexão crítica, de uma 
sociedade que privilegie a pessoa e a sua intelectualidade.

Imagem 1: Pirâmide de Maslow (adaptado de Heringer (2012, p. 97)).

2 | 	ONEOMANIA: A DOENÇA DO CONSUMISMO
O estímulo para a compra de produtos e serviços se dá pela crença de que o dinheiro 

é sinônimo de felicidade e a falta dele faz com que a pessoa sinta-se desamparada, a vida 
se torna “trágica”, e o maior incentivo para a compra é feito pelo sistema de marketing, com 
propagandas através de mídias sociais e todos os outros meios de indução. O Núcleo IPÊ, 
equipe produtora do site “Minuto Psicologia”, aponta que a sociedade atual se estruturou 
através do capitalismo e do consumo, e numa breve tentativa de parafrasear Descartes, 
pode-se dizer: “Consumo, logo existo”. A população é feita de consumidores, que são 
avaliados por aquilo que possuem, ostentam ou podem adquirir. Geralmente o que leva 
uma pessoa a comprar é a necessidade, a diversão, os modismos, a importância, o status 
e o apelo mercadológico do comércio. Mas existe quem consuma pelo simples prazer de 
comprar, de adquirir alguma coisa que não utilidade ou significado.

A “doença da dívida” está cada vez mais frequente, não é uma doença rara e se 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades Individuais & Coletivas Capítulo 7 77

chama Oneomania, um transtorno psiquiátrico marcado pela vontade sem controle de 
comprar. O Núcleo IPÊ também apresenta um levantamento em que pesquisas apontam 
que já chega a 3% os compradores compulsivos com esta patologia. Estes compradores 
têm em comum a vontade incontrolável de comprar, sem nenhum critério e, ou consciência 
da sua verdadeira necessidade condizente com a sua condição financeira.

Os oneomaníacos têm o consumo como vício, assim como um alcoólatra que 
necessita de bebida. Essa compulsão é suscetível a qualquer pessoa, independentemente 
de classe social, condição econômica e formação intelectual. Quando a pessoa está 
comprando, é sentido um alívio e prazer dos sintomas, que após um pequeno espaço de 
tempo voltam. A compra é realizada por impulso, sem estar precisando daquele produto/
serviço, para compensar a angústia, ansiedade, alguma dor e, ou diminuir o desconforto 
físico e psicológico. Logo após a compra ela se arrepende. Normalmente essas pessoas 
são viciadas em consumo descontrolado e estão sempre devendo a algum credor. É 
considerada por alguns uma doença obsessiva-compulsiva mas nesse caso o indivíduo 
apresentaria outros comportamentos característicos, além do ato de comprar. Caso os 
próximos sintomas a serem apresentados estarem ausentes, a oneomania é considerada 
um distúrbio no controle dos impulsos.

O pesquisa apresentada no site “Minuto Psicologia” aponta que alguns sinais da 
compulsão são:

a)Sempre está procurando maneiras de conseguir dinheiro para cobrir o rombo da 
conta bancária;

b) Compra itens que não são necessários ou em quantidades exageradas;

c) Acaba sempre gastando mais dinheiro e mais tempo do que o planejado;

d) Tem problemas familiares e desgaste em suas relações sociais por conta dos 
gastos excessivos;

e) Tem dívidas que superam o valor que pode pagar;

f) Mente, omite e esconde as compras excessivas e também as dívidas.

g) Tem preocupação excessiva em comprar;

h) Sempre se arrepende logo após as compras e sente-se frustrado com isto;

i) Toma empréstimo para cobrir os gastos realizados;

j) Quando está triste ou frustrado sempre busca comprar algo.

A doença pode estar associada a transtornos do humor e de ansiedade, dependência 
de substâncias psicoativas como álcool, tóxicos ou medicamentos. Transtornos alimentares 
como bulimia, anorexia e de controles de impulsos. A oneomania também surge para aliviar 
sentimentos de grande frustração, vazio e depressão. 

Os compradores compulsivos devem buscar atendimento psiquiátrico e frequentar 
sessões de psicoterapia para tratar o problema, afirmam os médicos. A Oneomania é 
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uma doença que nunca melhora, somente piora, com o passar do tempo. É uma doença 
progressiva em sua natureza, que não pode jamais ser curada, mas pode ser vencida.

Daniel Fuentes, neuropsicólogo e coordenador de Ensino e Pesquisa do Ambulatório 
do Jogo Patológico e Outros Transtornos do Impulso (AMJO), do Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas, segundo o seu estudo, a proporção é de quatro mulheres para 
cada homem com a doença. Os especialistas ainda não sabem precisamente o porquê da 
oneomania ser mais comum em mulheres, mas acreditam que o motivo está diretamente 
relacionado a condições culturais.

[...] A mulher sempre fica responsável pelas compras da casa e da família. 
Ela é que vai ao supermercado, ao shopping e compra presentes para todos 
os parentes. Sem contar que acaba se endividando comprando artigos que 
compõem sua identidade, como roupas e acessórios”, comenta a psicóloga. 
“Entretanto, e mulher busca mais tratamento do que os homens. Ela aceita mais 
o fato de estar com o problema e vai em busca de soluções. (FILOMENSKY, 
2015)

3 | 	OBSOLESCÊNCIA TÉCNICA VS. OBSOLESCÊNCIA PSICOLÓGICA
O fenômeno intitulado de obsolescência programada, pode ser dividido em dois 

eixos: o técnico e o psicológico. No eixo técnico, os aparelhos param de funcionar sem um 
motivo prévio, logo assim, fazendo com que os clientes comprem um novo daquele mesmo 
produto. Alguns estudos levantam que o início do fenômeno pode estar associado à Grande 
Depressão que ocorreu em 1929. Durante a crise econômica absurda que foi um marco 
desse período, o mercado consumidor encontrou-se impotente, foi observado que havia 
muitos produtos industrializados em estoque e que não eram comercializados, isso fez com 
que, obviamente, o lucro das empresas caísse, o desemprego subiu e, consequentemente, 
reduziu o consumo e aumentou a crise. Diante disso, observou-se que produtos duráveis 
desfavoreciam a economia e o mercado, pois reduziam o consumo. Um grande exemplo 
foi um cartel organizado em torno da década de vinte, entre fabricantes europeias e 
americanas de lâmpadas. Seus produtos tinham vida útil reduzida, o que fazia com que as 
vendas aumentassem. Já a segunda classificação, a obsolescência psicológica, acontece 
quando o consumidor, mesmo com um produto em perfeito estado de conservação, não 
se sente satisfeito com o item adquirido. Os avanços tecnológicos têm estimulado esta 
nova geração da sociedade, que enfatiza o surgimento e a criação de novos desejos e 
de necessidades. Assim, a produção e o consumo são regidos sob a lei do fenômeno, 
sob a sedução e a diversificação, impondo que, o que é novo será sempre superior ao 
antigo, assim fazendo com que haja o desuso e o descarte antecipado dos produtos 
consumidos. Isso, geralmente, ocorre porque o dono do produto considera-o ultrapassado, 
“fora de moda”, obsoleto, por conta do lançamento de novos modelos em um pequeno 
espaço de tempo. Temos como exemplo a Apple, empresa conhecida mundialmente por 
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ser uma empresa “verde”, lançou no território nacional o iPad 4, poucos meses depois 
de ter colocado em circulação o iPad 3 no Brasil. Os usuários desse produto, diante do 
lançamento de uma nova versão que não apresentava consideráveis diferenças técnicas, 
mas exibia novo design, notaram que seu produto recém-adquirido, tornou-se obsoleto. Tal 
fato ensejou uma ação judicial, objetivando a substituição imediata do produto considerado 
obsoleto. (DANNORITZER, 2011, 17min33s).

O Superior Tribunal de Justiça (STJ, 2012) já decidiu pela abusividade da prática 
de obsolência programada, por ocasião do julgamento do Recurso Especial nº 984106/SC, 
em 04 de outubro de 2012. Na oportunidade, o Tribunal consignou os seguintes exemplos 
de ocorrência do fenômeno: 

São exemplos desse fenômeno: a reduzida vida útil de componentes 
eletrônicos (como baterias de telefones celulares), com o posterior e 
estratégico inflacionamento do preço do mencionado componente, para 
que seja mais vantajoso a recompra do conjunto; a incompatibilidade entre 
componentes antigos e novos, de modo a obrigar o consumidor a atualizar por 
completo o produto (por exemplo, softwares); o produtor que lança uma linha 
nova de produtos, fazendo cessar açodadamente a fabricação de insumos ou 
peças necessárias à antiga. 

Para o Tribunal, essas práticas abusivas devem ser combatidas pelo Poder Judiciário, 
visto que contrariam a Política Nacional das Relações de Consumo, de cujos princípios 
se extrai a “garantia dos produtos e serviços com padrões adequados de qualidade, 
segurança, durabilidade e desempenho” (artigo 4º, inciso II, alínea “d”, do Código de Defesa 
do Consumidor). Como se percebe, a jurisprudência brasileira já pacificou o entendimento 
pela abusividade da obsolescência programada frente à vulnerabilidade do consumidor. 
Entretanto, é necessária a análise do fenômeno sob a perspectiva dos impactos causados 
ao meio ambiente pelo lixo eletrônico.

4 | 	JOGADAS DE MARKETING QUE SÃO VIESES DO CONSUMO COMPULSIVO 
E “COMBUSTÍVEL” PARA OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA

Com consumismo fazendo parte da realidade atual, o ato de ter é algo crucial, 
mesmo que nem sempre seja necessário. Diante desse comportamento, a sensação de 
comprar e poder comprar se torna algo  limitado e até mais prazerosa e, naturalmente, as 
marcas já perceberam isso. Assim surge o marketing de escassez, tem como foco explorar 
justamente esse tipo de atitude, ou seja, a sensação de urgência para ter algo que pode se 
esgotar a qualquer momento. Além disso, o trabalho também é fabricado em cima do medo 
do consumidor em ficar sem aquele produto, já que ele “tende” a esgotar rapidamente.

Não havia mais a necessidade de fomentar o  consumo, e as empresas 
passaram a seduzir o consumidor por meio do marketing e do designer. O 
enfoque americano  era criar consumidores frequentemente  insatisfeitos 
com o  produto que desfrutavam, desejando sempre o modelo mais recente. 
A felicidade somente seria conquistada através da satisfação mutável dos 
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desejos humanos, por meio do consumo ilimitado (DANNORITZER, 2011 , 
17min33s).

Após análises bibliográficas e das mídias sociais, nota-se que uma das maiores 
estratégias para fazer com que algo se torne obsoleto além dos recortes dos aparelhos 
eletrônicos, é o mercado da moda, em que as tendências estão sempre mudando e fazendo 
com que as pessoas se adaptem às novas mudanças. Nos últimos 3 a 4 anos, a moda 
dos anos 80 e 90 vieram a tona, numa tentativa de ser uma nova tendência, com uma 
intitulação “vintage”, “retrô”. Muitos dos jovens já tinham esse estilo de roupa em casa, de 
outras gerações (mães e avós), mas a mídia trouxe uma visão e fez com que as pessoas 
consumissem de algo que já tinham. Numa tentativa de combater essa “reviravolta” 
houveram muitos influencers digitais com a customização de roupas consideradas velhas 
e fora de moda. A linha tênue entre consumir o novo e reciclar o velho, foi inevitável, mas 
ainda sim a indústria da moda manteve seus lucros em crescimento com o lançamento de 
tendências que não passam modas que já foram consideradas ultrapassadas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas análises feitas até o momento, foi corroborado que com o aumento da 

procura por produtos, mais recursos naturais e matérias-primas precisam ser explorados 
para atender a essa demanda, e isso consequentemente gera impactos ambientais, como 
o acúmulo de lixo eletrônico. Em janeiro de 2020, o Brasil foi considerado o país líder 
em produção de lixo eletrônico na América Latina, gerando 1,5 milhão de toneladas por 
anos e apenas 3% desse lixo é reciclado ou descartado de maneira adequada. A principal 
solução para esse problema tem sido o desenvolvimento sustentável, que está combatendo 
diretamente a crise ambiental. Por impactos sociais, além da oneomania, que muitas 
pessoas relacionam de forma extrema o sentimento de satisfação e alegria com o ato de 
comprar sem necessidade, há a degradação das relações sociais e até mesmo a alienação. 
E como impactos econômicos, tem-se  que o  consumo desenfreado pode acarretar no 
comprometimento financeiro pessoal e familiar por meio de uma quantidade excessiva de 
dívidas, contraídas por meio da compra de produtos desnecessários e supérfluos. A partir 
de todos os dados e teorias apresentados, é válido abrir a incógnita de como a sociedade 
como um todo pode se unir para mudar essa série de acontecimentos. Pode-se notar 
que há um problema intrínseco a população que é alimentado, na maior parte, através do 
sistema capitalista, sistema da procura, compra e venda, oferta e demanda. Como mudar 
esse ciclo vicioso? Se todos estão inseridos nesse meio, mas como conscientizar uma 
população inteira? Encontrar de onde surge o erro? Não há uma única conclusão diante de 
todos os debates apresentados, mas sim novos horizontes sendo mostrados, trazendo uma 
nova perspectiva da sociedade de consumo e suas deficiências.
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